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Epílogo

Para Steph,

Que tem sido minha melhor amiga,

minha leitora beta, meu ombro em que lamentar,

minha maior fã, e a capitã do navio

através de todo este processo.


ATO UM:

"O que quer que nossas almas sejam feitas, a sua e a minha são as mesmas."

-Emily Brontë


Capítulo Um:

Não-me-Esqueça

Quando Immanuel Winter a contragosto partiu dos dormitórios para a orla do Tamisa para esboçar e rotular a flora nativa para sua classe botânica, ele nunca pensou que o dia teria terminado em nada mais emocionante do que as queimaduras de sol. Enquanto o homem louro sentava debaixo de um carvalho com seu caderno descansando em suas coxas estreitas e o sol de agosto escaldante do lado de seu rosto, ele ouviu as vozes do outro lado do bosque. No caminho para o seu lugar perto do rio, ele passou por um grande piquenique de famílias bem vestidas e os seus criados. A princípio pensou que o grupo alegre poderia ser dos professores e suas esposas, mas então ele percebeu a bandeira que recebe os hóspedes para o Piquenique Anual da Sociedade Espírita de Oxford de 1891. O estômago do rapaz roncou com o pensamento. Oh, como ele desejaria que os professores fossem os únicos que têm uma festa. Com um suspiro ele mais uma vez pôs-se a esboçar um talo de hortelã d’água que começava a aparecer na borda da água. Ele sorriu enquanto inspecionava seu trabalho. Sua mãe gostava de flores, e ele esperava que em poucos meses, quando o prazo houvesse terminado, enviar-lhe um grande fólio em inglês de cópias botânicas para ir junto com sua coleção das alemãs.

"Eu gosto do seu colar."

Immanuel olhou para cima para encontrar uma jovem mulher olhando para ele. Seus olhos castanhos e bochechas suaves de porcelana dava-lhe uma expressão inquisitiva que a fazia parecer mais como uma criança do que a jovem que era. Enquanto ela colocou uma mecha atrás da orelha, ele seguiu o cabelo preto da garota em sua bochecha e para o ombro onde ele chuviscava em seu vestido branco. Sua mão instintivamente estendeu para a corrente pendurada no pescoço. Ele sempre tinha considerado o pingente muito feio, mas sua mãe insistiu que usasse na Inglaterra para mantê-lo seguro. Era um frasco não maior do que o dedo envolvido em videiras de ouro enroladas e folhas de prata manchadas. Gravada na rolha estavam as palavras "Intermisceo cum Cruor." Sua mãe disse para usá-lo se ele estivesse ferido, mas da escuridão do líquido dentro e o feio exterior do frasco, ele sempre brincou que provavelmente foi preenchido com veneno.

"Obrigado", respondeu ele, seu sotaque alemão velado após mais de três anos em solo inglês.

O olhar dela viajou sobre ele, examinando o rosto e tomando seus olhos azuis fundos, maçãs do rosto angular e cabelo cor de areia antes de mudar para seus esboços. "Você é um artista?"

"Não, eu estou estudando para me tornar um cientista."

Ela arrancou o raminho de flores azuis e amarelas do cabelo dela e estendeu-a para ele. "O que estes são chamados?"

"Scorpiodes Myosotis, vulgo não-me-esqueça," Immanuel respondeu enquanto  virou a página onde ele os desenhou mais cedo e ergueu-a para que ela visse.

"Eu gosto mais de não-me-esqueça." Enquanto ela colocou a flor de volta em seu cabelo, era como se notasse o embrulho de tecido em sua mão pela primeira vez. "Minha mãe mandou isso para você. Ela achou que você parecia com fome."

Com gratidão ele tomou o saco de comida que ela jogou em seu colo, incapaz de suprimir seu choque com o ato injustificado de bondade. "Obrigado. Por favor, senhorita, diga à sua mãe obrigada por mim”.

Com um aceno de cabeça e um sorriso, ela se virou e caminhou de volta para o piquenique, passando as mãos sobre as árvores e gramíneas enquanto ela ia. Immanuel desamarrou o pacote de linho para revelar uma carne assada e um sanduíche de lebre galesa, juntamente com uma massa doce assada. Ele vorazmente cavou a refeição, saboreando a carne rara enquanto ela sangrava até os lábios com cada mordida.

O cabelo na parte de trás de sua cabeça arrepiou. Olhando em volta do tronco de uma árvore, ele viu uma versão de meia-idade da jovem olhando para ele do piquenique quase meio quilômetro de distância. Ela sentou-se perfeitamente imóvel sob a sombrinha no meio da tagarelice e agitação dos outros convidados, uma rainha escultural em renda branca e seda. Ele fez o gesto com a boca, obrigado, e mostrou o resto de sua refeição enquanto ela lhe deu um aceno imponente. Uma vez que o sanduíche restante e massa tinham sido devorados e as provas lambidas de seus dedos, ele voltou para o seu livro e ervas daninha.

***

Immanuel esticou, mexendo seu pescoço e dedos longos, antes de reajustar a cobertura de seu casaco de lã que ele criou usando os juncos e arbustos entre os quais ele estava sentado e sua jaqueta. Ele olhou para o rio enquanto uma voz familiar docemente cantava e cantarolava. O guarda-sol de marfim da mulher com olhos de coruja balançava enquanto ela se inclinava para adicionar flores silvestres e ervas daninhas bonitas em seu buquê antes de cair no gramado. Enquanto ela se sentou perto do banco a apenas alguns metros de distância e pegou lâminas soltas de grama e insetos de seu tesouro, Immanuel levemente esboçou sua forma. Por alguns momentos, os olhos e mão trabalharam em uníssono, traçando as curvas de seu cabelo onde fundia com o rosto e as costas. Com o lápis, ele escureceu seu cabelo, mas franziu a testa quando os arabescos de grafite cinza enlamearam em uma moita. Immanuel olhou por cima do papel para estudar o padrão do laço no vestido dela quando seus olhos encontraram apenas um local vazio a não ser pela grama e uma pilha de flores. Seus olhos percorreram as moitas de ambos os lados de sua toca com o grupo de participantes do piquenique, mas a mulher com expressão curiosa estava longe de ser encontrada.

Com um suspiro, ele lentamente começou a guardar seus materiais para voltar para Oxford antes do jantar. Com o canto do olho, ele pegou algo em movimento. Um guarda-sol flutuava preguiçosamente descendo o rio, girando enquanto ele se envolvia nas plantas à beira da água. Ele abandonou suas ferramentas e agarrou o cabo de marfim, mas enquanto ele trouxe a sombrinha para fora da água, a confusão inequívoca de tecido branco e cabelos escuros flutuava perto da outra margem.

"Ach mein Gott!", ele engasgou quando ele procurou alguém por perto que pudesse ajudá-lo, mas não encontrou ninguém. As palavras em inglês, de repente escaparam dele enquanto os olhos fixaram na forma sem vida da jovem.

Tomando um passo atrás, ele correu até a borda da margem e mergulhou na água viva do Tamisa. Pedaços de lodo entraram em erupção em torno dele, obscurecendo a sua visão, mas quando a sujeira assentou, ele a viu suspensa acima dele, logo abaixo da borda da água. Nadando mais perto, ele encontrou os olhos da jovem fechados e em seu rosto uma palidez mortal. Mechas de cabelo manchadas de tinta e as rendas do vestido derivavam com a corrente, enquanto seu braço ainda pendurava acima dela como se tivesse chegado à superfície antes de sucumbir ao Rio Ísis. Immanuel passou os braços em torno dela, mas o corpo se recusava a ceder. Com um puxão, o pé dela se livrou das raízes e palhetas, enviando pedaços de detritos e lama. O peito de Immanuel apertou e o desejo de abrir a boca cresceu demasiado forte para ignorar enquanto ele chutava em direção à superfície, mas foi prejudicado pelo peso de sua anágua molhada. Fechando os olhos, ele ferozmente se contorcia em direção às águas mais quentes em um último esforço para salvá-los. Seus lábios se abriram em um suspiro, atraindo não só águas de barro do Tamisa, mas também o ar espesso do verão. Segurando a cabeça acima da superfície, ele deixou a corrente levá-los até a margem.

Immanuel colocou-a contra a cama de flores selvagens antes de transportar-se sobre a grama e arrastá-la da margem. Inclinando-se, ele bateu de leve sua bochecha fria, que empalidecia com a cor do vestido. Seus frouxos lábios azuis se recusaram a mover ou respirar, o raminho de não-me-esqueça.ainda estava atrás da orelha. Ele tocou seu rosto e apertou seu ombro pedindo-lhe para voltar à consciência, mas seu corpo e rosto permaneceram imóveis. Seu coração disparou quando ele tocou o pescoço dela, sentindo seu próprio pulso frenético contra sua artéria. Nenhuma batida de sangue lutou contra seus dedos. Finalmente Immanuel colocou a cabeça contra o peito, mas o arranco familiar e a força da vida tinham cessado.

"Hilfe! Por favor!", gritou desesperadamente em direção aos participantes sem rosto do piquenique quando ele pegou a forma apática dela, mas com a folhagem densa entre eles e a conversa, eles não podiam ouvi-lo. Lágrimas queimaram a parte de trás dos seus olhos enquanto ele impotente segurava-a contra o peito, desejando que alguém ouvisse seus apelos. As palavras certas escaparam num grito sufocado: "Alguém, por favor, me ajude!"

A cabeça da mulher pendeu sobre o braço, e enquanto rolou, o cabelo enrolou em torno da corrente de seu pingente e quase o puxou de seu pescoço. O colar. Cuidadosamente deitou-a novamente, ele tirou a rolha do frasco, mas hesitou. Ele podia confiar em seus antepassados ou era a poção apenas um trote de sua família? Immanuel olhou das trevas para as feições sem vida. Não poderia machucá-la agora mesmo se fosse veneno. Então, novamente, se sua mãe disse que poderia salvá-lo, então ele tinha que confiar que faria isso.

Ele releu as palavras incisas na parte superior, sangue. Ele precisava de sangue. O cientista rapidamente verificou o corpo dela, mas achou tudo intocado. Correndo para seu material de arte, seus sapatos molhados deslizando debaixo dele e colocou-o de joelhos. Immanuel procurou em sua sacola por uma caneta. No momento em que estava em sua mão, ele cravou a ponta tão forte quanto podia na pele da palma da mão. Com um toque final, o sangue escorria hesitante da ferida superficial. Ele removeu o topo, com os olhos ardendo com o odor adstringente da bebida, antes de deixar o seu fio de sangue no líquido leitoso. O fluido borbulhava enquanto as gotas vermelhas espalhavam e com a sua invasão veio o cheiro doce do mel. Immanuel cuidadosamente segurou a cabeça enquanto servia a poção borbulhante entre os lábios frouxos. Vozes quebraram através das árvores quando ele chamou de novo por ajuda, esperando e tendo esperança que o que sua mãe lhe disse era verdade.

Então, ele sentiu. Seu coração batendo com apreensão. As câmaras congelaram uma após a outra até que seu coração, pela primeira vez desde o ventre, ficou esperando pela centelha de vida. Com uma exalação final, todo o ar saiu de seus pulmões. Ele tinha perdido a própria vida para salvar a dela? Immanuel pendurava precariamente à beira da escuridão enquanto cada músculo congelou. Quando o som de vozes cessou, seus pensamentos fugazes se viraram para a morte. Aos vinte e um anos, ele nunca pensou que iria reconhecer a morte com tanta clareza. Um tremor passou enquanto milhares de fibras diminutas arrepiaram através de seu corpo e da pele como uma teia de aranha. No momento em que o último segmento escapou, seu coração sacudiu de volta à vida e seus pulmões inflaram. Ele se dobrou, recuperando o fôlego, e observou os grandes olhos da garota abrirem em confusão de dor. A água borbulhava de sua garganta enquanto Immanuel bateu em suas costas para acalmar os soluços de tosse irregulares. Seu corpo tremia com adrenalina gasta, deixando apenas o medo vazio. O cientista olhou para o frasco vazio e, em seguida, para a mulher. Não havia nenhuma explicação plausível para o que aconteceu, mas pelo menos eles estavam vivos.

"Emmeline! Emmeline!" Sua mãe chorou quando ela apertou o chapéu de sol na cabeça e correu para o jovem segurando sua filha. Só quando ela se aproximou ela viu o rosa de sua carne brilhando de onde o rio tinha reduzido suas roupas em véus lamacentos. "O que aconteceu?"

"Mama", a jovem mulher chamou do colo de Immanuel enquanto tentava se levantar, mas caiu quando suas pernas trêmulas cederam. Lágrimas misturadas com lodo escorriam pelo seu rosto. "Eu caí no rio."

Enquanto os outros espíritas chegaram ao rio, Immanuel segurou-a da melhor maneira possível, com os braços trêmulos e entregou-a ao homem louro de pé ao lado da mãe. Os olhos de mel do cavalheiro se estreitaram quando ele vistoriou as feições de Immanuel, antes de vir descansar no frasco vazio a seus pés. A mãe de Emmeline abraçou sua filha chorando, persuadindo-a com calma, com promessas de consolo de sua segurança. Ela fechou os olhos enquanto pressionava rosto úmido de Emmeline ao peito e a segurava contra o peito, sentindo o peso do que poderia ter sido. Finalmente, ela deixou-a ir, e o cavalheiro carregou a filha de volta para as mesas do outro lado das árvores.

"Você a salvou?", perguntou a mulher enquanto ela amassava um lenço em seu aperto, mas nunca o trouxe a seus olhos.

"Sim senhora."

Olhando em seus olhos, ela descansou a mão em seu ombro úmido. Ela estudou seu rosto para garantir que ela iria sempre lembrar o rapaz que salvou sua única filha, quando ela não podia. "Obrigada."

***

A careca do professor Elijah Martin sacudiu por trás de suas roseiras quando viu seu aluno favorito abaixo na estrada. Enquanto o jovem se aproximava, ele percebeu que o cabelo do alemão estava rebocado na testa e sua camisa estava torta e enrugada como se tivesse sido torcida.

"Sr. Winter", ele chamou enquanto Immanuel fez o seu caminho até a cerca de ferro, “é melhor você ir para os dormitórios antes que pegue a sua morte! Você entrou numa briga com um dos rapazes Turner?"

"Não, senhor," Immanuel respondeu com um sorriso enquanto ele inutilmente enxugava o rosto úmido com as costas da mão igualmente molhada.

"Você foi empurrado por uma jovem senhora?" Sabendo a resposta, o velho professor continuou, brincando: "Eu sei que algumas meninas punem os jovens que procedem a insolente com elas."

"Não senhor."

"Então como é que você acabou encharcado?"

Ele hesitou, sem saber se ele devia dizer a seu mentor sobre a poção ou o seu encontro com a morte, com medo de ser ridicularizado ou julgado louco. Afinal de contas, não havia explicação científica para isso. "As pessoas espíritas que estão sempre nas palestras de evolução estavam tendo um piquenique à beira do Tamisa. Eu estava fazendo meus esboços para a aula, e uma garota caiu." Ele olhou para suas roupas encharcadas, mas evitou o espaço vazio em seu peito, onde seu colar tinha estado anteriormente. "Eu ajudei a puxá-la para fora."

Professor Martin concordou pensativamente. "Você completou o seu trabalho de casa e salvou uma donzela em perigo todos no mesmo dia. Bem, Sr. Winter, é melhor você voltar para o dormitório antes que fique escuro e mais problemas o encontrem."

"Boa noite, professor."

"Espere Immanuel."

O jovem recuou rapidamente do portão da frente, ao ouvir o seu nome.

"Eu recebi recentemente um carregamento de ossos de morsa para o museu. Eu esperava que eles estivessem limpos ou pelo menos próximo a isso, mas ao invés disso ele me enviou toda uma carcaça de morsa. Eu poderia realmente usar um conjunto extra de mãos por algumas semanas, e, claro, eu iria pagar por sua ajuda."

Seus olhos brilharam com um tom mais claro de azul. "Eu adoraria senhor."

"Bom. Encontre-me amanhã à noite após o jantar no museu de história natural, e podemos começar."


Capítulo Dois:

Alquimistas e Morsas

A catedral de conhecimento espalhava-se diante dele. Uma floresta de troncos de aço subia para o céu, ramificando-se em crescentes abóbadas e arcadas de pedra estriada. A estrutura de vidro cobria os tetos, permitindo que o sol iluminasse os mistérios e curiosidades da natureza. Immanuel ficou entre os relicários de madeira enquanto Professor Martin examinava de perto os ossos mais uma vez para garantir que não havia uma única partícula de apodrecimento deixada na morsa. A bile subiu em sua garganta enquanto ele se lembrava do cheiro vindo dos pedaços de carne no laboratório. Durante duas semanas, ele retornou aos dormitórios cheirando o odor fétido, metálico de decomposição. Após banhar e esfregar as mãos uma meia dúzia de vezes, ele se deitava na cama à noite e sentia o cheiro muito familiar de morsa morta flutuando pelas pontas dos dedos. O jovem cientista nunca admitiria ao seu amado professor, mas mais de uma vez quando ele estava derramando a água de maceração dos ossos, ele não podia deixar de ficar doente. Agora que os ossos tinham sido despojados limpos e higienizados com acetona, eles estavam realmente muito bonitos. Havia algo notável sobre observar uma pilha de carne putrefata se transformar de novo em uma morsa de peito largo de pernas tortas.

O que ele ainda achava desconcertante sobre todo o processo foi que uma vez quando ele tocou os ossos, algo estranho aconteceu. Tinha ocorrido quando ele estava transportando-os para dentro após a sua secagem final. Immanuel foi rapidamente trazendo-os antes que uma tempestade desfizesse todo seu trabalho e não pensou em colocar as luvas já que os ossos não estavam mais pútridos. Quando ele levantou o crânio, um calafrio passou sobre ele. Diante de seus olhos havia um vasto mar salpicado com manchas semelhantes a espelhos de gelo e um céu que tocava a água. Os brancos e azuis marinhos se fundiram para formar uma esfera ilimitada de criação. O vento açoitava contra a sua pele, despenteando seu cabelo e soprando através de sua camisa e colete como se fossem nada mais do que papel. O frio queimou o rosto e os braços enquanto ele olhava mudo fixamente para a tundra sem fim, mas quando ele piscou o tamborilar suave de chuva batendo seus cílios e face o trouxe de volta para Oxford. Ele não tinha ideia de quanto tempo tinha estado ali enquanto estava pensando no ártico, mas a partir daquele dia, ele fez questão de usar luvas ao manusear o animal para impedir que acontecesse novamente.

"Bem, Sr. Winter, creio que o nosso amigo está pronto para um verniz. Você começa com a cabeça, e eu vou começar com a cauda."

Immanuel mergulhou um dos pincéis na laca e cuidadosamente besuntou através do crânio da morsa.

"Você pode fazê-lo um pouco mais vigorosamente. Você não pode ferir o que já está morto." Ele observou como seu aluno concordou e pegou o ritmo. "Agora que ele está acabado, ele precisa de um nome."

Um pequeno sorriso brincou nos lábios de Immanuel. "Otto."

A risada rouca do professor ecoou no vazio do museu. "Ah, sim, o Sr. Bismarck é de uma semelhança impressionante a uma morsa, não é?" Quando Immanuel não respondeu, ele continuou, "Os outros rapazes estão tratando-o melhor?"

Seu aluno deu de ombros. "Eles não estão me tratando mal, senhor. Eles realmente não se preocupam comigo. Eu não gosto de críquete ou o de ir ao bar depois de palestras. É assim que eu sou, assim como são eles."

Elijah Martin olhou da cauda da morsa para a expressão pensativa ainda doída de Immanuel. O jovem lembrava-lhe das faces e figuras em vitrais com cada feição delicada e graciosa cuidadosamente delineada por uma mão artística. Seu rosto se iluminou à luz descendo do telhado cristalino, dando ao seu cabelo e olhos um brilho quase metálico, mas ele tinha visto a mesma reação ocorrer durante a aula enquanto seus olhos se iluminavam na compreensão ou orgulho quando somente ele sabia a resposta. Enquanto o professor encontrava frequentemente seus outros alunos na cidade, ele só tinha vislumbres de Immanuel Winter no gramado esboçando ou escondido na biblioteca com um volume enorme e as mãos sobre as orelhas, apesar do silêncio.

"Eu tenho certeza que você faz algo agradável em seu tempo de lazer." Desde que a única resposta foi o som de pinceladas, ele assumiu que não era o caso. "Bem, com a sua pequena fortuna, recém-encontrada, você poderia, pelo menos, ver uma peça ou ir a Londres passar o dia e pegar o trem de volta."

"Eu nunca estive em Londres", ele respondeu suavemente enquanto limpava o pincel nas ranhuras de uma vértebra.

"Depois de três anos, você ainda não esteve lá?"

"Não, senhor, eu— eu tenho medo que vá me perder sem um guia adequado."

"Um dia, quando eu for a Londres visitar a minha filha, gostaria de me acompanhar?" Professor Martin perguntou enquanto ele inspecionava a obra de seu aluno. "Eu vou mostrar-lhe os locais e ter certeza de que você pode voltar para Wimpole Street, em tempo para o jantar."

Immanuel olhou nos olhos verdes pálidos de seu mentor, sem saber se podia confiar em seus ouvidos. "Você está falando sério? Sua filha não importaria com tal imposição?"

Ele balançou sua cabeça. "De modo nenhum. Ela foi uma estudante de medicina e é casada com um médico legista, assim você vai se encaixar bem entre nós."

"Obrigado, professor."

O velho professor Martin não poderia deixar de sorrir quando seu protegido sorriu largamente pelo favor. Três anos longe de sua família deve ter sido duro para ele. "Sr. Winter, tome esse conselho de um homem da minha idade, a vida é muito curta para ser infeliz ou sozinho por muito tempo. Você deve sair e fazer o que te faz feliz."

O rosto do homem mais jovem de repente escureceu quando ele parou o pincel no meio da pincelada. "Eu gostaria que mais pessoas sentissem como você sente, senhor, especialmente na minha terra."

"É por isso que deixou a Alemanha? Porque você não estava autorizado a fazer o que queria?"

Immanuel se virou, esperando suprimir seu suspiro de desolação antes que se tornasse audível. Ele não podia suportar dizer-lhe a verdade. "Eu preciso sair para descobrir o que realmente me faria feliz."

"E o que você achou?"

"Articular uma morsa me faz feliz."

***

Immanuel sorriu para si mesmo enquanto ele fazia seu caminho através dos gramados e entre os edifícios medievais, sentindo o tinir do dinheiro do professor no bolso. Foi agridoce terminar o esqueleto de Otto já que ele gostava de passar as tardes com o seu mentor, mas seria bom usar um pouco de dinheiro que ganhou para comer uma refeição ou comprar alguns novos suprimentos. Ele andou entre as multidões de estudantes e estranhos até que ele chegou à entrada massiva da Biblioteca Bodleian com seu portal e os brasões góticos da escola. O cheiro quente de bolor e pergaminho engolfou-o quando ele entrou. O ambiente acolhedor, parecido com uma caverna da Bodleian, o acalmava em seu pior dia e tinha sido seu refúgio desde que ele chegou. A bibliotecária mal olhou para cima de sua mesa enquanto o magro, jovem alemão assinava e caminhava em direção a uma mesa entre as pilhas. Ele vagou pelas prateleiras à procura de pessoas que pudessem ser capazes de ajudá-lo em sua busca. Fazia semanas desde o dia no Tamisa quando a garota caiu e seu coração parou, mas ele não podia evitar, mas perguntar o que seus antepassados ​​alquimistas criaram. Cada momento livre era gasto na biblioteca pesquisando o que poderia tê-la revivido. Em uma prateleira de filósofos estava Magnus, Bacon, e Pseudo-Geber; todos eram homens que procuravam entender completamente a vida, mas, ao contrário dele, levavam seus estudos em direção ao outro mundo. Immanuel esperava que dentro de suas lombadas ele fosse encontrar o segredo curioso para o que tinha sido fabricado e engarrafado no colar por seus antepassados.

Durante horas ele esteve sentado à mesa na solidão e no silêncio com as mãos tapando os ouvidos e colocando os lados em seu rosto como viseiras. A maior parte do que lia fazia pouco sentido, mas quando chegaram à seção sobre Albertus Magnus, seus olhos se iluminaram. Outro alemão tinha feito um elixir da vida. Ele releu as palavras, mas elas se recusaram a fazer sentido. O lapis philosophorum tinha o poder de conceder vida. Os olhos de Immanuel passaram sobre a página até que alcançaram a parte sobre como se parecia. A pedra imatura era branca, mas iria se transformar na sua forma mais potente, que era vermelha, com a adição de um reagente. O frasco era um leite obscuro até que ele se transformou em uma solução sanguínea com a adição de seu sangue. Os antepassados de sua mãe poderiam ter deixado o lapis philosophorum para ele como a sua herança?

Quando Immanuel finalmente voltou à tona do volume maciço, seu pescoço estava duro e sua mão estava apertada para além de rachaduras. Ele sentou-se, cerrando seus olhos, mas ao abri-los, de repente ele percebeu a quão escura a biblioteca tornou-se mesmo com as arandelas elétricas. Enquanto ele recolhia seus pertences, uma porta se abriu à distância, e as luzes se apagaram. Immanuel rapidamente agarrou sua mochila e pegou o livro de Albertus Magnus para devolvê-lo à prateleira quando as vozes deles ecoaram na escuridão. Ele olhou ao redor da borda da estante, pronto para gritar para o bibliotecário que ele ainda estava dentro quando seus olhos caíram sobre três homens nas sombras.

"Tem certeza de que ele está aqui, Higgins?", perguntou o homem do meio, sua voz profunda e urbana.

"Muito, ele é o único que não saiu." A voz do segundo intruso vacilou nervosamente. "Eu deveria saber, eu estive fora durante quatro porcarias de horas."

"Fique quieto ou ele vai ouvir você. Eu não quero ter que persegui-lo. Higgins, vá para a parte de trás. Thomas, vá verificar as prateleiras."

Immanuel caminhou silenciosamente para trás, mantendo um olho nos homens encobertos na outra extremidade da biblioteca enquanto ele corria em direção ao Seldon End. Seu peito se apertou quando ele virou-se, na esperança de encontrar um lugar onde se esconder, mas tudo o que encontrou foi um beco sem saída. Ele poderia se esconder debaixo das mesas, mas mesmo com a escassa quantidade de luz que entrava através das janelas, ele iria lançar uma sombra. Dois pares de pés foram se aproximando rapidamente. Um dos homens gritou que as pilhas estavam vazias. O coração de Immanuel bateu enquanto seus olhos caíram na passarela acima de sua cabeça. Prendendo a respiração, ele avançou em direção ao salão onde os homens estavam se reagrupando e silenciosamente subiu os degraus nas pontas dos pés.

Ele se esgueirou contra a estante de livros enquanto os homens entravam e verificavam sob as mesas e perto das prateleiras por qualquer sinal dele. O que eles poderiam querer dele, ele não podia imaginar, mas ele não queria descobrir. De seu esconderijo, ele observou as figuras abaixo se movimentarem à luz minguante. Ele não os reconheceu como alunos ou professores e enquanto eles não portavam porretes ou armas, ficou claro que eles estavam à procura de alguém. Os dois que foram enviados à frente entraram na luz da lanterna, revelando que os dois eram, pelo menos, uma dúzia de anos mais velha que ele e mais bem vestidos. O homem que procurava avidamente por ele sob as longas mesas tinha um rosto magro e abatido com os olhos esbugalhados que disparavam nervosamente sobre cada superfície. O outro era um homem corpulento com óculos, que parecia mais apto para a servidão ou uma vida de crime.

Quando seu líder emergiu das sombras do salão, ficou claro por que eles não precisavam carregar armas. O homem robusto caminhava como um comandante romano. Ele mantinha a cabeça erguida e marchava ante seus inferiores. Immanuel engoliu seco enquanto o homem colocou as mãos na cintura, fazendo com que suas costelas inflassem e empurrassem perigosamente contra o tecido de seu terno e colete sob medida. Tanto quanto ele queria monitorar os homens, ele temia que, se ele olhasse para eles diretamente, eles sentiriam seu olhar e o descobririam em seu canto escuro.

"Ele não está aqui, senhor."

Enquanto o intruso gorducho falou, Immanuel olhou por cima do corrimão para o portal em arco. Se ele pudesse pular do segundo andar e correr em direção à saída, ele poderia ser capaz de ultrapassá-los, especialmente porque ele conhecia o terreno.

"O alemão não poderia ter ido longe. Thomas vá até lá em cima e me diga se você pode vê-lo."

Seus olhos se arregalaram em pânico enquanto o homem mais gordo subiu os degraus. Immanuel olhou para o teto embutido, respirando lenta e longamente para não hiperventilar. O homem inquieto olhou para fora da janela procurando por sua presa, enquanto seu líder permaneceu sob a passarela no lado oposto da sala. O criminoso barrigudo olhou através da biblioteca, segurando o corrimão até os nós dos dedos ficarem brancos. Com uma firme respiração final, Immanuel sabia o que tinha que fazer. Ele agarrou o Theatrum Chemicum e começou sua evasiva silenciosa em direção ao intruso. Nas sombras, o homem nunca percebeu quando ele se esgueirou atrás dele. Elevando o tomo acima da cabeça, Immanuel trouxe-o para baixo com tanta força na parte de trás do crânio pesado do homem que ele caiu contra o corrimão. Immanuel largou o livro no chão e pulou sobre a borda. Sua perna cedeu debaixo dele quando caiu para frente, ignorando a dor que irradiava de seu tornozelo.

Por alguns segundos fugazes, ele pensou que seria capaz de escapar até que ele ouviu o som de um banco cair no chão e botas trovejando atrás dele nas pranchas antigas. Sua mochila bateu contra sua coxa enquanto as prateleiras explodiram sobre ele em ambos os lados. Immanuel firmou seu tornozelo cambaleante passo após passo, apesar da dor. A porta estava a apenas alguns metros além da mesa deserta da bibliotecária, mas quando ele virou a esquina, os passos finalmente o alcançaram. Eles colidiram em uma pilha de lã e couro e caíram no chão com o homem musculoso prendendo-o facilmente. Immanuel se agitava e debatia descontroladamente até que ele foi capaz de manejar os braços livres sob o corpo do homem. Higgins olhos-de-inseto logo se juntou à pilha, mas quando ele se aproximou dos braços de Immanuel, o jovem enviou seu cotovelo no nariz do criminoso. Quando o atacante caiu de volta para seu comandante, Immanuel rolou para o estômago e ficou de pé. Uma garra envolveu seu tornozelo dolorido e puxou-o de volta para baixo. Immanuel estava deitado no chão ofegante, a respiração tirada dele pela queda, enquanto o homem ajoelhou-se nas costas dele e fortemente atou suas mãos com a alça de sua mochila.

"Eu sabia que você estava lá. Mesmo que eu não pudesse vê-lo, eu podia sentir você", o líder explicou em um sussurro áspero. Sua boca estava tão perto do ouvido de Immanuel que ele poderia sentir os sopros de hálito quente cheios de tabaco em cada sílaba. "Eu não esperava uma luta como essa de você."

"O dinheiro está no bolso. Eu juro, não tenho mais nada de valor", Immanuel chorou com o rosto pressionado contra o chão sob o peso do homem, mas suas mãos trabalharam freneticamente contra os seus vínculos.

"Oh, você tem algo muito mais valioso do que dinheiro que eu quero. Pare de lutar, rapaz. Vamos apenas ter uma pequena conversa."

Antes que Immanuel pudesse responder, uma dor aguda seguida de uma inundação de frio percorreu seu braço. Então, o mundo ficou preto.

***

Horas mais tarde, os olhos azuis de Immanuel finalmente se abriram e vagaram pelas paredes de tijolos da catacumba e até as vigas e tábuas da casa apenas alguns centímetros acima da cabeça. Suas costas doíam, mas enquanto ele se mexeu desconfortável, ele viu que suas mãos e pernas estavam ambos atados ao encosto da cadeira em que estava sentado. Ele piscou e gemeu ainda muito tonto para entrar em pânico.

"Bom, você está acordado."

Immanuel se virou para a voz e ficou cara-a-cara com um homem em uma máscara de couro e olhos dourados. A partir de sua voz, ele reconheceu-o como o homem musculoso da biblioteca. "O que você quer de mim?"

"Informação. O que havia naquela poção que você deu a Emmeline Jardine?"

"Quem?"

"A menina no rio. Se você me disser o que estava no frasco, eu vou deixar você ir, e você nunca mais vai me ver novamente. Dessa forma, nós dois conseguimos o que queremos."

"Mas eu não sei, eu não a fiz."

"Onde você conseguiu isso?"

Immanuel olhou para ele, imaginando sua querida mãe mantida em cativeiro neste lugar. "Eu encontrei-o no sótão da casa da minha avó."

Sua voz assumiu um tom duro quando ele enunciou cada palavra: "Quem fez isso?"

"Eu não sei."

O golpe veio tão forte e rápido na bochecha que ele não registrou o que ocorreu até que sentiu a persistente dor pungente.

"É tudo o que sabe dizer? Você não sabe", ele cuspiu de volta zombeteiro para ele. "O que você sabe?"

Immanuel fechou os olhos contra o embaraçoso calor queimando as bochechas onde a marca de mão queimava enquanto ele respondeu com os dentes cerrados, "Nada sobre o que estava nele ou o que ele fez. Eu só o usei porque eu não tinha outra maneira de ajudá-la."

O cavalheiro de máscara segurou o jovem pela mandíbula e puxou seu rosto para ele até que seus olhos se encontraram. Immanuel desafiadoramente sustentou o olhar de seu captor apertando até que suas unhas perfuraram a carne macia de seu rosto, tirando sangue e lágrimas. Os olhos do diabo brilharam, e ele rudemente lançou o rosto de Immanuel antes de casualmente andar em direção à porta com a lanterna ao seu lado.

"Aonde você vai?"

O homem o ignorou enquanto fechou a porta e deslizou o ferrolho. "Talvez uma noite aqui em baixo vá fazer você mais cooperativo. É melhor ter algo útil para mim amanhã, ou isso não vai acabar bem para você."

"Mas eu não sei nada!", Ele chamou desesperadamente.

Seu coração batia na garganta, enquanto olhava para a porta de carvalho barrada. Como ia acabar para ele? Immanuel não tinha nada a dizer a seu sequestrador. Ninguém acreditaria se ele dissesse que tinha um colar cheio com philosophorum lapis liquefeito. Ele queria saber por que eles queriam o segredo da poção tão desesperadamente, mas o mais importante, ele se perguntou como eles foram capazes de encontrá-lo depois de quase um mês. O sangue do jovem gelou quando ele percebeu que o homem com os olhos amarelos tinha estado lá naquele dia de agosto. Ele tinha levado a garota depois que sua mãe chegou.

O vento assobiava através de uma rachadura invisível e flutuava para baixo de seu pescoço em uma gelada corrente, apagando qualquer farrapo de calor ou esperança que lhe restava. Immanuel estremeceu contra a escuridão do sepulcro de pedra que subia ao seu redor, envolvendo seus sentidos até que tudo o que restava eram seus pensamentos na terra mofada. Todo o resto desapareceu de sua mente enquanto correu para a menina com olhos de coruja. O que aconteceria com ela se o homem percebesse que não tinha nada a dizer?


Capítulo Três:

A Noite de Samhain

"Eu não sei", Emmeline franziu o cenho quando examinou o seu reflexo, os olhos correndo ao longo das madeixas escuras de cabelo que pendiam dos lados do seu penteado. "É este o estilo que uma fada usaria?"

A resignada criada da sua senhora suspirou quando ela levantou o espelho de mão, de modo que a patroa indecisa pudesse inspecionar a parte de trás de sua cabeça. Era o quarto estilo da noite, e as pontas de seus dedos estavam começando a ficar dormentes da estocada constante de grampos de cabelo.

"Oh, sim, apenas como uma princesa de contos de fadas! Ele será perfeito para o baile," Abigail riu quando ela apertou a rainha a seu lado no espelho e ajustou seu próprio cabelo.

Por insistência de Emmeline, o pequeno grupo de garotas, todas vestidas de flor e vestidas de fadas de crinolina com a senhorita Jardine como a líder de seu pequeno grupo. Ela olhou para os rostos de cabelos claros atrás do reflexo dela antes olhando para seu rosto com desprezo. Por que ela, a mais velha das quatro meninas, tinha que parecer uma criança? Abigail e Annette Raleigh eram gêmeas nascidas mais de um ano depois dela, mas elas eram trinta centímetros mais altas e já estavam começando a preencher as curvas. Adele, sua irmã mais nova, era do tamanho de Emmeline, mas tinha ondas de cabelo angelical enquanto Emmeline tinha cachos escuros grossos e olhos escuros. Ela olhou para suas bochechas rechonchudas e boca pequena, invejando seus ossos altos da face e pescoço como de cisne. Se ela não podia ser um ideal de beleza, então ela só tinha uma esperança, crescer para ser como sua mãe. Apesar de suas feições escuras, Madeline Jardine parecia radiante e ainda imponente, com sua aparência exótica e porte majestoso. Todo mundo a adorava, mas enquanto ela aceitava seu louvor, ela nunca se casou novamente. A liberdade da viuvez precoce tinha sido a sua recompensa por se casar estrategicamente, colocando-a entre a alta sociedade e conquistando clientes no auge da popularidade do Movimento Espírita.

"Você acha que haverá uma sessão espírita?"

Emmeline arqueou uma sobrancelha escura em desgosto. “Não seja vulgar, Abigail. Não fazemos sessões durante as festas. Como poderíamos ouvir os espíritos sob a música?"

As bochechas de Abigail avermelharam. "Como eu poderia saber? Ao contrário de você, nossos pais só começaram a ir à Igreja Espírita no ano passado. É tão chato como a igreja regular. Tudo o que fazem é cantar hinos e ouvir os velhos fazerem sermões sobre responsabilidade e Deus. Eu sempre espero que o vigário vá realizar uma sessão espírita já que eu nunca vi uma, mas aparentemente apenas médiuns podem fazer isso."

"Nós acreditamos em outras coisas além de falar com os mortos, você sabe," Emmeline retrucou.

"Como o quê?"

"Espíritos ainda aprendem na vida após a morte, eles podem saber de coisas que os vivos não podem, Deus é um criador inteligente. Eu não sei, pergunte a minha mãe. Tudo o que sei é que isto é apenas uma festa para comemorar Samhain."

Do espelho da penteadeira Emmeline podia ver os gramados e as folhas alaranjadas e marrons queimadas das árvores que obscureciam as luzes das casas encolhidas no outro lado do campo. Na frente da casa, abóboras enfeitadas olhavam e faziam uma careta. Chamas rodavam em suas bocas cavernosas e queimadas através de seus olhos a cada rajada de vento. Servos amontoavam tora após tora para uma pira apagada enquanto a mente da menina devaneava para histórias de mártires e santos que haviam sido queimados.

"O que é Samhain?" Adele perguntou sonhadora.

"É uma festa para os mortos. Mama diz que lidamos com eles tantas vezes que devemos honrá-los, mesmo que seja uma festa pagã."

Os olhos da criança se arregalaram com a perspectiva de casais maltrapilhos em ternos de jantar e vestidos rasgados pulando para fora do gramado como margaridas e sentado ao lado delas no jantar. Ela imaginou um globo ocular caindo de um homem morto na sopa dela. "Quão terrível! Eu não quero ver uma pessoa morta!"

Emmeline suspirou quando ela olhou para a menina através de seu reflexo no vidro. "Não seja histérica, não haverá nenhum—"

"Eles estão aqui!" Adele gritou de alegria. "Os Espíritas de Londres estão aqui! Eu não posso esperar para ver suas fantasias. Eles sempre andam na última moda."

Emmeline e as gêmeas se movimentaram mais, empurrando a menina mais jovem para fora do caminho para obter uma melhor visão da caravana de carruagens a vapor rolando em direção ao pórtico abaixo. Os lacaios de libré abriram as portas das cabines, permitindo que os senhores e senhoras vestidos de forma brilhante entrar no baile de máscaras em grande estilo. As três faces pressionadas contra as vidraças enquanto um conjunto de ombros largos vestidos de veludo carmim e uma cabeça loira surgiram da carruagem a vapor de carvão e varreu com um grande floreio de sua capa de seda. Ele estendeu a mão para a senhora que se arrastava atrás em um traje igualmente alegre de vermelho e preto, a quem Emmeline reconheceu como a cantora de ópera Henrietta Wren. Seu nariz franziu em pensamento. Ela poderia ter jurado que a última vez em que ela esteve em Londres ele estava cortejando a filha de Lorde Waters.

"Como Sir Rose está vestido? Eu não posso vê-lo com a sua grande cabeça no meu caminho" Emmeline repreendeu quando ele deslizou para fora da sua linha de visão.

"Um diabo. Todos os espíritas de Londres são demônios!"

"Bem, Annette, como eu estava dizendo antes, sobre o que é Samhain. Mama diz que é o dia em que tudo no reino do espírito entra em nosso mundo. Todos os fantasmas—"

"Ele tem o corpo de um pugilista," Adele suspirou, com seu nariz ainda pressionado contra o vidro.

Emmeline acomodou-se na penteadeira e começou a adicionar os detalhes sutis em seu traje ao procurar na sua caixa de broches e brincos para encontrar o broche de esmalte e pérola não-me-esqueça que sua mãe lhe emprestou. "Quando você já viu um pugilista?"

"Eu não vi, mas eu vi fotos."

As gêmeas apareceram em ambos os lados de seu reflexo. "Você sabe o que dizem sobre ele. Ele ganhou medalhas para a ginástica em Cambridge, supostamente, e ele sobe falésias em todo o campo."

"Eu não sei por que vocês três sequer se preocuparam em olhar para ele," começou a garota de cabelos escuros. "Eu sou aquela que vai na entrar na sociedade este ano, e ele ficará, obviamente, interessado em mim." Ela estreitou os olhos enquanto as outras meninas suprimiam as gargalhadas. "Por que não? Ele tem apenas vinte sete anos. Os homens mais velhos se casam garotas jovens o tempo todo, e isso só faria sentido para me escolher. Ele é o chefe da Sociedade Espírita de Londres e mamãe dirige a filial de Oxford. Ele é um dos favoritos da rainha e mamãe e o irmão dela estão muito perto de Sua Majestade. Eu sou a escolha óbvia."

Antes que as meninas pudessem responder, a empregada, que havia saído quando elas correram para a janela, enfiou a cabeça de volta no quarto. "Sua Senhoria solicita que vocês desçam para a festa agora."

Emmeline agarrou suas asas de fada de seda e barbatanas de baleia na cama e colocou-as sobre suas costas. Abigail deu corda no mecanismo de relógio e, com um leve estalido, as asas começaram a se agitar. Com um último olhar no espelho, elas marcharam para o corredor com Emmeline na liderança e Adele arrastando atrás. Elas mantiveram suas cabeças erguidas com as costas e pescoço retos para dar a ilusão de maturidade e graça. Era o seu primeiro baile verdadeiro e elas teriam que dar uma boa impressão para o caso de seus futuros maridos ou sogras estarem lá embaixo.

Do corrimão superior, Emmeline observou os casais abaixo se aproximarem e girarem em piruetas brilhantes de seda e brocados ao som das notas vivas de uma valsa. À luz nebulosa das velas e candeeiros a gás, o elenco de foliões foi transformado em um desfile de outro mundo de demônios, fadas e fantasmas. Ela mal podia acreditar que eram reais enquanto descia a escada e entrava no seu mundo. Seus olhos percorreram a multidão de convidados em seus trajes elaborados que tinham feito especialmente para a festa, mas ela os fechou, absorvendo toda energia ao seu redor. Havia algo diferente sobre essa festa. Não era um jantar maçante onde os convidados nunca pareciam deixar a mesa ou uma das festas quase inaudíveis que ela tinha escutado do corrimão superior ao lado de sua governanta. Hoje à noite os convidados pareciam menos inibidos, as danças mais rápidas, a música mais alta. Tinha uma vida própria que pulsava com o ritmo da orquestra e preenchia todas as salas da mansão com o calor apesar do dia de inverno.

Uma mão agarrou levemente o braço de Emmeline. Ela olhou para cima esperando ver sua mãe quando ela reconheceu os olhos claros de Henrietta Wren atrás de uma máscara de diabo. "Você viu Lorde Rose?"

Ela balançou a cabeça, mas quando ela abriu a boca para responder, a mulher soltou o braço dela e desapareceu na multidão num acesso de raiva. De repente, a música parou e um silêncio caiu sobre os convidados. Emmeline se virou para ver centenas de rostos mascarados olhando para a grande escadaria. De pé no patamar central estava uma deusa pré-rafaelita enfeitada com crepe roxa e joia do mais rico ouro. Seu cabelo preto caía pelas costas, mas na parte da frente, estava entrelaçado em torno de uma coroa de pontas. Emmeline não ouviu uma chamada para ordem ou viu uma mão levantada para silêncio; sua presença era suficiente para extinguir suas vozes.

"Bem-vindo ao Baile Samhain da Sociedade Espírita de Oxford," Lady Jardine começou, sua voz soando através do vestíbulo como se estivesse vazio. "Muitos de vocês podem não saber a origem do Samhain, mas é um antigo festival pagão, tão antigo quanto a própria Inglaterra, que marca o fim da colheita e o início do inverno. Hoje é a noite quando os mortos caminham entre nós e os nossos mundos giram mais perto até que quase se toquem. Para manter os demônios e fadas na baía e levar nossos mortos para o outro mundo, vamos apaziguá-los com alimentos e bebidas e uma fogueira para iluminar seu caminho para a vida futura." As grandes portas foram abertas para revelar uma enorme pilha de madeira montada no gramado. "Que todos vocês encontrem a paz e segurança no ano que vem." A tocha beijou os gravetos e em poucos segundos um fogo rugiu para a lua. "E que os nossos entes queridos encontrem o seu caminho de casa."

Aplausos irromperam, mas quando os olhos de Emmeline mudaram ao longo dos foliões que começaram a espalhar para as salas de estar e salas de desenho, sua mãe tinha desaparecido de vista. As irmãs Raleigh riram com prazer quando a orquestra começou a tocar uma música familiar e correram para encontrar parceiros de dança, mas enquanto Emmeline estava prestes a ser puxada de volta para a multidão, ela viu a cabeça loira familiar de Lorde Rose. Ela puxou a mão da de Abigail e abriu caminho através da floresta de tecido, observando a cabeça dele balançar dentro e fora da vista. Ela amaldiçoou sua própria altura quando ela o perdeu em uma multidão de cavalheiros particularmente altos na frente da sala de jantar. Sua mãe estava mantendo corte perto das mesas de pudins elaborados e fumegantes pratos de carne e aves, assim Emmeline andou na ponta dos pés casualmente pela porta, esperando que não fosse notada e chamada. Ela caminhou de volta para a sala de estar e suspirou; ele se foi. Um vapor doce e acre emanava da porta de caixilhos aberta. A fada deu um passo para a varanda e encontrou o diabo com a cabeça apoiada contra a fachada de tijolos da casa, soprando anéis de fumaça no ar da meia-noite.

Ela deixou o olhar descansar sobre ele por um momento. Lorde Alastair Rose era o homem mais bonito em quem ela já tinha colocado os olhos. Toda vez que ele estava perto, seu pulso acelerava e liberava calor em seus seios, fazendo-a muito consciente da sua proeminência inchada sob sua camisa. Ele era perfeito; alto, forte, e o terceiro filho de um marquês. Ele era seu Lancelot, seu Darcy, seu príncipe encantado, mesmo que ele ainda não soubesse. Finalmente os olhos languidamente caqui caíram sobre ela antes de rolar de volta para o bosque de árvores na frente dele. Ele trouxe o cigarro de volta aos lábios e deu um longo suspiro, como se ela nem estivesse lá.

"Você está gostando da festa, Lorde Rose?", perguntou Emmeline, aprofundando sua voz até que soou como sua mãe.

Ele jogou a ponta queimada no meio dos arbustos e tirou uma cigarreira de prata de seu casaco e acendeu outro. "É uma festa."

"A valsa da Bela Adormecida está vindo em breve. É uma de minhas favoritas." Ela se inclinou mais perto, olhando para ele por debaixo de seus cílios escuros. "Eu pedi a Mama para tocá-la só para mim, mas eu não encontrei um parceiro ainda."

Fumaça saiu de seu nariz enquanto ele exalou, mantendo os olhos fechados sobre as coníferas e carvalhos além do anel da varanda. Seus olhos brilharam e, lentamente, ele meio que se virou para ela. "Onde está a sua mãe?"

"Na sala de jantar."

Lorde Rose abruptamente deixou cair o cigarro quente e quase o esmagou em cima da bainha de seu vestido. Antes que ela pudesse falar, ele passou por ela e entrou. Emmeline permaneceu na névoa por um momento enquanto o ar frio desfazia a queimação em seus olhos. Outras pessoas estavam dançando dentro de sua casa, Headington Hill. Seus rostos estavam acesos com o riso que ela ansiava e ela podia ouvir seus gritos de júbilo acima do tilintar dos copos e arrastar de sapatilhas e botas. Várias canções passaram antes que ela tomasse uma respiração irregular e fizesse o caminho de volta para dentro em direção à sala de jantar. Ela iria ter sua dança, mesmo que sua mãe tivesse que obrigá-lo a fazer isso. A sala de jantar estava vazia no momento em que ela chegou lá, mas quando ela se virou de volta para o corredor, vozes se elevaram atrás da pequena porta fechada da biblioteca. Emmeline pressionou seu ouvido contra a madeira, lutando contra o aparato de sua asa enquanto tentava chegar mais perto.

"Eu não vou permitir isso! Ela não vai ser arrastada para algo como isso, Alastair," sua mãe replica.

"Ela não só irá se beneficiar dela, mas de nós." A resposta foi fria e quase inaudível debaixo do barulho do baile.

"Eu não me importo com quem ele beneficia. Emmeline não irá para Londres com você."

"Ela teria que ir para Londres. Essa é a única maneira que iria funcionar. Eu cuidaria para que ela não precisasse de nada."

"Eu o proíbo. Eu não vou deixar você tirar minha filha de mim."

Os olhos da garota se arregalaram com alegria. Ela pegou suas saias e correu com um estremecimento para encontrar sua companhia de fadas. Quando ela encontrou-as na borda da pista de dança, seu rosto estava corado e tudo o que ela podia fazer era gaguejar.

"Você viu um daqueles fantasmas que sua mãe estava falando?" Annette repreendeu enquanto olhava ao redor de Emmeline para o jovem com quem ela estava dançando mais cedo.

"Melhor ainda! Lorde Rose quer se casar comigo."

"Claro que ele quer." A menina mais nova ficou na ponta dos pés, enquanto ela olhou por cima da cabeça de sua amiga. "Você viu John Pemberley?" “Não, é verdade. Eu o ouvi e mama conversando na biblioteca. Ele quer me levar para Londres, e ele disse que beneficiaria a nós dois. O que mais poderia ser senão casamento?” Quando a garota continuou a ignorá-la, ela se aproximou até que tudo que Annette podia ver era o plano corpete bordado do traje de sua amiga. "Mama, é extremamente contra à união. Não é romântico? Todos os melhores romances são proibidos, não são?"

"John!" Annette gritou quando ela quase bateu em Emmeline e emaranhou a borda de seu vestido com o salto do chinelo.

Emmeline assistiu com horror enquanto a borda foi arrancada a meio caminho da pista de dança antes do salto da garota finalmente desalojar do vestido. Era isso, era tudo o que poderia aguentar para uma noite. Ela pegou o pedaço de tecido e se arrastou de volta para a varanda na sala de trás. O ar da noite acalmou as lágrimas enquanto ela caprichosamente puxou o resto do laço fora e jogou-o por cima do corrimão. Ela os odiava por ignorá-la. Afinal, ela era a importante, e suas amigas a trocavam por outra pessoa. Se não fosse por mim, as irmãs Raleigh nunca teriam nem mesmo sido convidadas já que nenhuma delas tinha sido apresentada na sociedade, no entanto, Emmeline pensou enquanto ela se sentou na beirada e olhou para seu reino.

Sua valsa estava tocando. A pequena fada fechou os olhos e cantarolou quando se imaginou dançando nos braços de Lorde Rose. Ela verificou para se certificar de que ninguém estava por perto antes de erguer os braços e cuidadosamente girar em passos medidos da melodia arejada de Tchaikovsky. Algo estalou atrás da menina e enquanto ela graciosamente virou com suas saias varrendo por trás dela, uma mão revestida de tecido tapou sua boca, enquanto a outra a puxou para as sombras. O corpo de Emmeline endureceu e dobrou, mas enquanto ela levantou a mão para o agressor dela, ela caiu. O odor nauseantemente doce engolfou seus sentidos enquanto o baile de Samhain desapareceu.
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